
Hora de assuMir: 
coropromssQs : . :, .  
Depois 'de enxugadas as sênti-: 

das e. justificadas lágrirnas: da, 
sensação de absurda perda e ir; 
removível vazio; devemos assu. 
mir nossa parte no,çomprómis-,,, 
so que impusemos a Tancrèdo,, 
ao legitimá-lo em, pra-Ca-TO-61i-
ca, como , o reformador neCessá-, 
rio, A.Afirniação é..do,diretot 

!T-eZgéittiVodá-Fillidação.CuTtiffãÊ 
do•Distrito Fèderal, ,  Luis kluni,, 
berto Martins.' 	' . 	..,•,. 
''Vamos, nos>mbrar de que,-, 

'quando ..o• corpo se-despede ;  o 
espírito permanece peloS ensi-
namentos deixados: a sabedoria,' 

_ _ e a tolerância, capazes de pro-.. 
duzir a•convivência harmônica, 
entre os contrários: o entendi : ,  
mento de qué existe uma urgên-, 
cia no retorno a. -uma vida,corn ,  
menos desigualdade e maiS jus-, 
tiça. - • ', 

Fica, então, neste momento, 
uma preciosa lição sobre a im-
potência do homem diante da; 
morte e sobre 'a fragilidade da ,  
vida que, por isso mesmo, devei 
ser enéarada como uma ayentu-
ra de grandeza incomensurável; 
a ser enfrentada com menos ,  
egoísmo e mais generosidade. ; 

Ao lios deixar, Tancredo,per-
manece como sábio santificado:, 
em evitável martírio, nos legan-
do a convicção de que a vida é, 
uma tênue e intransferível bên-J 
cão que devemos saber honrar,; 
com dignidade e,decência'', fi- ,  
nalizou. 


